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REsumo
O simbolismo religioso, um dos aspectos fundamentais da teologia de 
Tillich, parte do pressuposto que toda afirmação sobre Deus ou expressão 
religiosa só pode ser feita por meio de símbolos. No pentecostalismo, as 
manifestações carismáticas podem ser experimentadas após a experiência 
da “regeneração”, o que pressupõe a prévia condição de fé do indivíduo. 
É possível a partir de então, analisar o pentecostalismo como uma 
expressão religiosa caracterizada por fenômenos extáticos. Assim, à luz 
do pensamento de Paul Tillich, objetiva-se estudar as manifestações ex-
táticas do pentecostalismo como expressões simbólicas que apontam para 
um encontro da pessoa com a realidade última, e que, ao ser manifesta, 
pode-se tornar um meio da Presença Espiritual.
Palavras-chave: símbolos; manifestações carismáticas; pentecostalismo; 
Paul Tillich. 
DEmonsTRaTions anD symbolism: a REaDing of ThE 
PEnTEcosTal EcsTasy fRom ThE ThEoRy of ThE sym-
bol in Paul Tillich
absTRacT
The religious symbolism, a key aspect of Tillich theology, assumes that 
every statement about God or religious expression can be made  only by 
means of symbols. In Pentecostalism, the charismatic manifestations can 
be experienced after one’s “regeneration”, which presupposes the prior 
condition of the individual’s faith. It is possible from then to analyze 
Pentecostalism as a religious expression characterized as an ecstatic phe-
nomenon. Therefore the reasoning of Tillich’s thought, is to study Pen-
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tecostalism ecstatic manifestations as a symbolic expressions pointing to 
the individual´s encounter with the ultimate reality, that once manifested 
can became a means to the Spiritual Presence.  
Keywords: symbols; charismatic manifestations; Pentecostalism; Paul 
Tillich.
introdução
Recentes pesquisas na esfera dos estudos teológicos suscitaram a 
pergunta sobre as possibilidades de relacionar o pensamento do teólo-
go alemão Paul Tillich com os fenômenos pentecostais1. Prosseguindo 
com o que se tem produzido, esta pesquisa pretende a partir da teoria 
dos símbolos de Paul Tillich encontrar uma lente para analisar alguns 
fatores de forte expressão no meio pentecostal. Em virtude de delimi-
tação, a proposta gira em torno das manifestações carismáticas desse 
movimento, compreendidas nesta pesquisa como experiências extáticas, 
e uma análise destas experiências a partir daquilo que Tillich chamou 
de maneiras de expressar o incondicional.
Partindo do pressuposto que a perspectiva teológica de Tillich é 
relevante para os dias atuais, vê-se a possibilidade de posicionar seus 
escritos como um paradigma de crítica ao movimento pentecostal, que 
no passar dos anos vem adquirindo um espaço cada vez maior no seio 
das discussões acadêmicas. Dentre as singularidades deste movimento 
encontram-se as experiências com o “Espírito Santo”, caracterizadas 
principalmente por expressões físicas. Para o teólogo teuto-americano 
toda afirmação sobre Deus ou expressão religiosa só pode ser feita por 
meio de símbolos que apontam para uma realidade última. Diante disso 
surge à questão se é possível uma análise do êxtase pentecostal a partir 
da teoria do símbolo religioso em Tillich, e qual seria uma possível 
reinterpretação desses fenômenos a partir de tal teoria.
1 Cf. PLÁCIDO, Reginaldo Leandro. Na dimensão do Espírito: uma leitura do 
Espírito Santo na teologia pentecostal em interface com a Teologia Sistemática 
de Paul Tillich. 165 f. Dissertação (Mestrado em Teologia). Instituto Ecumênico 
de Pós-Graduação. Escola Superior de Teologia. São Leopoldo, 2008.
 POMERENNIG, Claiton Ivan. A relação entre a oralidade e a escrita na teologia 
pentecostal: acertos, riscos e possibilidades. 120 f. Dissertação (Mestrado em 
Teologia). Instituto Ecumênico de Pós-Graduação. Escola Superior de Teologia. 
São Leopoldo, 2008.
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a noção de símbolos religiosos em Tillich: a maneira de expressar 
o incondicional
Em sua teoria do símbolo, Tillich parte da pressuposição de que é 
impossível falar objetivamente sobre Deus, pois o finito não pode co-
nhecer ou descrever diretamente o infinito. Para Tillich (1985) Deus é o 
fundamento do ser, e ao mesmo tempo em que é fundamento transcende-
-o infinitamente. A linguagem marcada pela finitude do ser está presa à 
estrutura eu-mundo, e por isso não pode referir-se diretamente a Deus, 
mas apenas de maneira indireta. “Aquilo que toca o homem incondi-
cionalmente precisa ser expresso por meio de símbolos, porque apenas 
a linguagem simbólica consegue expressar o incondicional” (TILLICH, 
1985, p. 30). As expressões que dizem respeito ao sagrado passam a 
ser simbólicas, e neste sentido, incluem-se suas ações, manifestações 
e até mesmo suas qualidades.
símbolos e sinais
Segundo Tillich (2009) tanto os símbolos quanto os sinais possuem 
identidades essenciais e indicam uma realidade além de si. Contudo, a 
diferença entre símbolos e sinais reside no fato de que “os sinais não 
participam na realidade e no poder daquilo que indicam. Os símbo-
los, embora não sejam iguais ao que simbolizam, participam no seu 
poder e sentido” (TILLICH, 2009, p. 100). Esta distinção que Tillich 
faz entre símbolo e sinal pertence àquilo que o teólogo denominou 
de qualidade figurativa. Isto implica no fato de que a ação interna 
da pessoa em relação ao símbolo não se restringe ao símbolo, antes 
vai em direção àquilo simbolizado por ele.  Deste modo a diferença 
entre ambos está na participação (símbolo) e não participação (sinal) 
na realidade representada. Neste caso a função da teologia, segundo 
Tillich, está na ação de reinterpretar os símbolos para que estes não 
sejam abandonados ou trocados.
Para Tillich (2009) o símbolo ademais de representar algo além de 
si, também se relaciona com este algo representado e em cujo sentido 
e poder também participa. O teólogo compreendia a existência de um 
poder inerente nos símbolos que está envolvido existencialmente com a 
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pessoa2. Contudo, se o símbolo ocupa o lugar de alguma coisa, porque 
então utilizar o símbolo ao invés desta outra coisa que ele simboli-
za, ou seja, porque o símbolo se faz necessário? A resposta reside no 
fato de que os símbolos abrem níveis da realidade que de outra forma 
permaneceriam ocultos e incapazes de serem percebidos. Os símbolos 
dispõem à pessoa a realidade que representam, e deste modo, níveis 
da alma são abertos a essa realidade e se estabelece o acesso às “[...] 
dimensões e estruturas de nossa alma que correspondem às dimensões 
e estruturas da realidade” (TILLICH, 1985, p. 31). 
De acordo com Tillich (1985) os símbolos não podem surgir pela 
invenção arbitrária. O princípio da aceitabilidade dá a entender que os 
símbolos surgem do inconsciente individual ou coletivo e vão adqui-
rindo vida de forma simultânea conforme o processo de aceitação. 
Segundo Carvalho (2007) pode-se entender a partir de Tillich que os 
símbolos são criados por um “ato social”, e mesmo que os indivíduos 
não tenham o poder de criar símbolos, estes desempenham um papel 
necessário nas suas aparições. 
Os símbolos religiosos, assim como os outros símbolos, abrem 
níveis da realidade. Na esfera religiosa são chamados de “a dimensão 
profunda da realidade, fundamento de todas as demais dimensões e de 
todas as outras profundidades [...] produzem a experiência na dimensão 
da profundidade na alma humana. E deixam de existir quando perdem 
esta função” (TILLICH, 2009, p. 102 – 103). Para Tillich (2009), na 
medida em que novos relacionamentos com o sagrado são pressupostos, 
novos símbolos religiosos vão surgindo, deste modo, os símbolos reli-
giosos são de fato símbolos sagrados, e ainda que não seja o sagrado 
em si, estes participam do sagrado. Os símbolos religiosos são as mais 
reveladoras criações da mente do ser humano capazes de controlar a 
consciência e a inconsciência.
Segundo Tillich (2009) tudo quanto existe na realidade efetiva pode 
se tornar símbolo de relações entre a mente humana e seu fundamento 
e significado último. Para que as portas que aparentam estar fechadas 
possam abrir-se, basta levantar a questão: “Qual é a relação com o 
absoluto presente nesses símbolos?” (TILLICH, 2009, p. 103). Em 
2 O símbolo neste sentido constitui-se como algo que ao mesmo tempo separa e 
une as partes involucradas na dinâmica.
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resposta à questão pode-se afirmar que os símbolos religiosos utilizam 
elementos das experiências do indivíduo, elementos que possibilitam 
certo condicionamento enquanto à relação da pessoa com Deus.  Os 
símbolos sempre tendem naturalmente a surgirem na mente do ser hu-
mano e nesse instante é preciso evitar a absolutização dos símbolos, 
pois caso contrário, inclusive ritos sagrados estão susceptíveis a adqui-
rirem validade incondicional, ainda que estes não sejam mais do que 
expressões de situações especiais.
Sobre todas as atividades sacramentais da religião, com seus objetos 
sagrados, livros, doutrinas e ritos santos, paira o perigo da “demoniza-
ção”. Tornam-se demoníacos quando são elevados ao status do sagrado 
imaginando-se incondicionais e absolutos (TILLICH, 2009, p. 104).
Tillich (2009) analisa os símbolos religiosos a partir de dois níveis 
fundamentais: O nível transcendente e o nível imanente. No primeiro ní-
vel o símbolo básico é o próprio Deus. Neste símbolo, existe na imagem 
que é feita de Deus a partir da pessoa, um elemento não-simbólico, este 
elemento é a afirmação de que ele é o ser-em-si, o fundamento do ser 
e seu poder. Contudo, no relacionamento do humano com o ser-em-si, 
fazem-se necessários os símbolos, e nesse relacionamento é possível 
encontrar algo que para o ser humano é de máxima importância, a pes-
soalidade. Ainda nesse nível, estão os atributos retirados da experiência 
humana, tais como amor, onipotência, misericórdia, onisciência, etc. O 
terceiro elemento neste nível é a ação de Deus. Nestes casos Deus se 
torna sujeito de causalidade, e assim como no segundo subgrupo, este 
aspecto não pode ser tomado como literal.
No segundo nível, o nível da imanência, o teólogo trata sobre o 
aparecimento do divino no tempo e espaço. Segundo Tillich (2009) o 
primeiro aspecto que se destaca é a encarnação do divino nas diferentes 
formas de seres existentes, e o fato é que “quanto mais transcendentes 
são os deuses, mais se precisa de encarnações de caráter pessoal ou 
sacramental, com a finalidade de superar o distanciamento do divino, 
que acentuava esse elemento transcendental” (TILLICH, 2009, p. 107). 
O segundo elemento neste nível diz respeito ao sacramental. Segundo 
Tillich (2009) estes elementos se tornam os portadores do sagrado em 
determinadas situações como, por exemplo, a “Ceia do Senhor”. E como 
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terceiro elemento desse nível, estão os muitos objetos como, partes 
especiais do templo, água, vela, cruzes, lugares, óleos, edifícios, ritos 
e palavras (TILLICH, 2011).
os símbolos como meios da Presença Espiritual
Na quarta parte de sua teologia sistemática, “a vida e o Espírito”, 
Tillich trata sobre a Presença Espiritual e seus meios. Segundo Tillich 
(2011) é preciso interpretar a tradição que há sobre os sacramentos a 
partir da compreensão do Espírito com o espirito, de modo que pos-
sam ser incluídos os eventos pessoais e históricos em que se efetivou 
a Presença Espiritual. A expressão “sacramento” precisa ser resgatada 
de suas estreitas conotações, pois os sacramentos envolvem mais do 
que dois, cinco ou sete sacramentos que podem ser aceitos pela igreja.
“O sentido mais amplo do termo denota tudo aquilo em que se expe-
rienciou a Presença Espiritual; num sentido mais estrito, denota certos 
objetos e atos em que a Comunidade Espiritual vivencia a Presença Espi-
ritual; e num sentido mais estrito ainda, refere-se simplesmente a alguns 
“grandes” sacramentos em que a Comunidade Espiritual se torna efetiva” 
(TILLICH, 2011, p. 576).
A partir da teoria em questão, Tillich (2011) identifica o material 
sacramental como símbolos que, portanto, estão relacionados com aquilo 
que expressam. Existe uma relação por parte do simbolismo sacra-
mental com os grandes episódios da vida de alguém “ou com eventos 
religiosos especiais” (TILLICH, 2011, p. 578). Para Tillich (2011) este 
tipo de simbolismo está antes de tudo relacionado às práticas rituais do 
grupo, e a partir dos símbolos históricos e doutrinais através dos quais 
o Espírito do Novo Ser em Cristo é mediado, a Comunidade Espiritual 
pode utilizar-se de todos os símbolos apropriados e que disponham de 
poder simbólico.   
Qualquer afirmação direta sobre alguma divindade precisa ser com-
preendida simbolicamente, já que toda afirmação concreta de acordo 
com o teólogo pressupõe a utilização de elementos da experiência fi-
nita para formulá-la. Segundo Silva (2006), com o passar da história, 
os símbolos foram compreendidos de várias formas diferentes e em 
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muitas ocasiões tomaram características de realidade última. Há tanta 
diversidade hermenêutica que gera-se um desconhecimento daquilo 
que seja, de fato, essa realidade última. Entretanto, o mistério que 
envolve esta questão permite aos indivíduos irem além da realidade 
concreta, viabilizando a construção de esferas de significados em torno 
de “hierofanias recebidas”. Entende-se que os símbolos religiosos de 
um grupo contêm em si mesmo verdades que possibilitam a definição 
da identidade e discursos oriundos deste grupo, por isso observar os 
símbolos religiosos se torna indispensável.
nascimento e morte do símbolo
Segundo Tillich (2009) os símbolos nascem e morrem. Nascem 
do “inconsciente do grupo” ou “inconsciente coletivo” e independente 
de suas características, nascem porque algum grupo reconhece nestes 
símbolos o seu próprio ser. O nascimento de um símbolo não tem a 
ver com uma criação intencional realizada por alguém; o incondicional 
precisa ser manifesto através de experiências que causem impacto em 
determinado grupo ou através de agentes, mas de uma forma ou outra 
o símbolo precisa fazer sentido para a comunidade. Essa experiência 
que se dá numa situação histórica e que revela a preocupação última da 
pessoa, é representada por um elemento condicional. Contudo, quando o 
símbolo não tem nada mais para dizer ele perde seu poder de revelação. 
De acordo com Tillich (2009, p. 102) “[...] quando a situação do grupo 
muda, o símbolo morre. [...] porque a situação onde nasceu deixou de 
existir”. Em outras palavras, a vida do símbolo está na “ultrapassagem” 
de algo que é conhecido para aquilo que não é, e somente permanecera 
com vida enquanto o oculto permanecer oculto.
Uma das características marcantes da teoria do símbolo em Tillich 
é a impossibilidade de se falar diretamente sobre Deus, ou experimentá-
-lo diretamente na esfera orgânica da vida. Quando o teólogo fala sobre 
o surgimento de um símbolo religioso, ele parte do pressuposto de que 
estes agentes já tenham vivido a experiência revelatória da preocu-
pação última, a qual Tillich trabalha em termos de experiência extática 
na primeira parte de sua teologia sistemática e retoma na quarta parte 
da mesma obra. O êxtase em Tillich é o momento onde a pessoa é 
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levada além daquilo que pode ser explicado cientificamente pela razão 
técnica, e se depara com o abismo existencial que é superado pelo 
fundamento do ser.
Um mistério que continua sempre um mistério é revelado à pessoa, 
e esta passa a viver a realidade de forma extática, na dimensão do Es-
pírito. A partir desta ideia entende-se que somente a afirmação de que 
Deus é o ser-em-si é não simbólica, qualquer outra forma de se referir 
a Deus ou falar de sua ação na existência humana é feita por meio de 
símbolos. Aqui estão situados os dois níveis analisados anteriormente. 
Também se podem incluir expressões físicas atribuídas à presença do 
divino no humano, e a partir desta ideia analisá-las como símbolos que 
apontam para algo além, de cujo poder também participam.
Êxtase pentecostal: uma perspectiva do êxtase religioso a partir da 
noção de manifestação carismática pentecostal
Conceito geral e religioso de Êxtase
O termo êxtase deriva da palavra grega ek-stasis, e segundo Taylor 
(1991) pode-se traduzi-la como admiração, espanto ou temor. É um 
“estado de quem se encontra como que transportado para fora de si e do 
mundo sensível, por efeito de exaltação mística ou de sentimentos muito 
intensos de alegria, prazer, admiração, temor reverente etc.” (HOUAISS, 
2009). Segundo Santos (2004) há uma diferença entre o êxtase religio-
so e o êxtase não religioso. O êxtase religioso é motivado por meios 
caracteristicamente religiosos. Esses meios ou fatores são simbólicos, 
e ainda que os símbolos não expliquem o êxtase, eles podem oferecer 
sentido e promovê-lo. Mendonça (2008) define êxtase religioso como 
um “estado de consciência alterado” caracterizado pela passagem que 
uma pessoa experimenta de uma realidade para outra, e é o estado ideal 
para romper os limites que impossibilitam a comunhão com o sagrado.
O êxtase religioso enquanto ação do Espírito divino no espirito 
humano não faz parte do corpo de doutrinas pentecostais e são raros 
os teólogos pentecostais que aplicam o termo para se referir às mani-
festações carismáticas. Entretanto, as conotações que descrevem um 
momento extático são usadas para o estudo dos fenômenos religiosos, e 
aqui se inclui o pentecostalismo. Segundo Mendonça (2008, p. 128-129),
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Nesses casos, o êxtase é um estado geral dos praticantes, desejável como 
configuração do culto. Nesses cultos extáticos todos os participantes bus-
cam o êxtase como ápice do ritual, momento em que ele se completa. 
Técnicas como movimento do corpo, gestos repetidos, cânticos ritmados 
e orações de intensidade crescente podem levar ao êxtase coletivo, em 
que o grau de alteração de consciência, embora variável de indivíduo para 
indivíduo, configura o culto extático. Assim a maioria dos cultos pente-
costais, em maior ou menor grau, aproxima-se bastante do culto extático.
As manifestações carismáticas
As manifestações carismáticas como a irrupção do Espírito di-
vino na existência humana têm estado entre os temas de destaques 
da teologia pentecostal clássica3. A partir de uma visão pentecostal, 
Menzies, R. e Menzies, W. (2002), afirmam que Paulo em sua carta aos 
Coríntios usa o termo charismata para referir-se aos dons, enfatizando 
a ideia de que os dons espirituais manifestados na existência humana 
são um reflexo da graça de Deus. Assim, vê-se as manifestações caris-
máticas no pentecostalismo como aquelas expressões físicas de dons 
naturais ou sobrenaturais que fluem da ação do Espírito divino sobre 
a vida do ser humano.
É possível encontrar uma gama de fenômenos que proporcione uma 
explicação à experiência extática pentecostal. Na busca de uma deli-
mitação adequada para a presente pesquisa percebeu-se que o batismo 
no Espírito Santo e as línguas estranhas possibilitam a compreensão de 
outros fenômenos. Conforme o teólogo pentecostal Wyckoff (2011, p. 
432) “A distinção e as evidências do batismo no Espírito Santo são es-
tudadas em primeiro lugar porque delas depende a maioria das posições
3 A expressão “pentecostalismo clássico” se refere ao movimento pentecostal norte-
-americano que teve seu início oficialmente no começo do século XX, e que em 
1906 estabeleceu-se solidamente com a fundação de uma congregação por W. 
J. Seymour na Rua Azuza, 312, em Chicago. Alguns anos depois surgiu o mo-
vimento pentecostal da unicidade. Segundo Scotland (2006) o pastor canadense 
Robert E. McAlister (1880 – 1953) começou a insistir no batismo somente em 
“nome de Jesus” que posteriormente resultou na rejeição da doutrina da Trindade. 
Em 1916 as Assembleias de Deus se oporão a essa posição e a partir de então o 
movimento da unicidade criou suas próprias organizações. Hoje em dia a maioria 
das igrejas pentecostais é Trinitária. Entre o pentecostalismo clássico também 
estão às igrejas pentecostais pioneiras em solo brasileiro, como a Assembleia de 
Deus e a Congregação Cristã.
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teológicas no tocante às demais questões”. Assim sendo, pressupõe-se 
a possibilidade de compreender as demais experiências pentecostais a 
partir das duas citadas.
um revestimento extático
Numa perspectiva pentecostal, Wyckoff (2011) afirma que a ex-
pressão “batismo no Espírito Santo” é usada por meio de analogias 
feitas a partir de afirmações que envolvem o batismo nas águas e que 
apontam para experiências semelhantes. A expressão caracterizada por 
uma linguagem metafórica se refere a uma experiência em que o Espí-
rito divino passa a agir na situação humana, imergindo o ser humano 
totalmente em seu Espírito. Para os pentecostais, assim como a palavra 
batismo pode ser traduzida literalmente como “imergir em águas ou ser 
mergulhado nelas”, o batismo no Espírito Santo é compreendido como 
ficar completamente envolvido no “Espírito de Deus”.
Essa experiência não se refere à ausência do Espírito antes do 
batismo no Espírito Santo. O fato é que para os pentecostais o batismo 
no Espírito Santo é uma experiência distinta da regeneração, assim a 
compreensão parte do pressuposto que o Espírito está presente em todos 
aqueles que creem, mas que só pode ser experimentado plenamente 
através da experiência do batismo no Espírito Santo. A esta distinção 
os estudiosos pentecostais denominam de “doutrina da posterioridade”. 
Conforme Pearlman (2006, p. 256) a expressão batismo no Espírito Santo 
em contraste com a regeneração pode ser explicada do seguinte modo:
Quando a palavra “batismo” é aplicada à experiência espiritual, é usada 
figurativamente para descrever a imersão no poder vitalizante do Espírito 
Divino. [...] Essa comunicação de poder é descrita como ser cheio do 
Espírito. Aqueles que foram batizados com o Espírito Santo no dia de 
Pentecostes também foram cheios do Espírito.
O batismo no Espírito Santo de acordo com os estudiosos pentecos-
tais tem por objetivo outorgar ao crente o poder dinâmico do Espírito 
para levar o evangelho de Jesus ao mundo e edificar o corpo de Cristo. 
De acordo com Wyckoff (2011) o primeiro propósito do batismo no 
Espírito Santo é dar “poder” para um serviço adicional. Esta experiên-
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cia segundo os pentecostais sempre ocorre de tal forma que possa ser 
evidenciada, e de acordo com Wyckoff  (In HORTON, 2011. p. 451)
Outra sugestão entre os escritores pentecostais é a de que várias mani-
festações carismáticas são evidências contínuas do batismo no Espírito 
Santo [...] Hoje, assim como na igreja em Corinto, a operação dos dons 
do Espírito significa que aqueles que manifestam os dons experimentaram 
um derramamento ou batismo no Espírito Santo. A sugestão final para 
uma evidência contínua do batismo no Espírito Santo é a realidade do 
poder dinâmico do Espírito Santo na vida do participante.
Tal fenômeno é aceito nas comunidades pentecostais com singula-
ridade e grande estima. Vê-se que o impacto da Presença Espiritual no 
espírito humano leva o indivíduo a experimentar uma situação única e 
transformadora. O revestimento de poder que possivelmente é acom-
panhado por alguma manifestação física, principalmente o falar em 
línguas estranhas, demonstra a devoção do cristão e sua aptidão para o 
exercício de testemunhar o “evangelho de Cristo” de forma eficaz. Para 
o pentecostal, portanto, o batismo no Espírito Santo deve ser buscado 
e experimentado por ser uma promessa de Deus, e por abrir as portas 
para que o cristão experimente outros dons para sua edificação e para 
a edificação do “corpo de Cristo”.
o falar extático em outras línguas
A manifestação de línguas estranhas, glossolalia/xenolália, entre 
grande parte dos pentecostais, é vista tanto como uma evidência do 
batismo no Espírito Santo como um momento extático de mútuo diálogo 
entre o ser humano e Deus. A característica peculiar desta manifesta-
ção está no falar em uma língua desconhecida ou estrangeira sem um 
processo prévio de aprendizagem. A partir de uma visão pentecostal, 
Gilberto (2008) afirma que o dom de línguas é um milagre linguístico 
sobrenatural que não é acessível a todos os crentes, ainda que todos as 
falem no momento do batismo no Espírito Santo. A mensagem expressa 
através deste dom pode ser interpretada com o objetivo de alcançar 
a edificação da igreja. Caso não haja interpretação, o emissor falará 
somente “consigo e com Deus”.
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A manifestação das línguas estranhas pode ocorrer de duas formas: 
através da glossolalia ou xenolália. Para os pentecostais ambas são 
provenientes da atuação do “Espírito Santo” na vida da pessoa, apesar 
disso, existe uma distinção entre as duas. McAlister (1977) distingue 
entre as línguas que podem ser conhecidas (xenolália) e as celestiais 
(glossolalia), que na ausência de interpretação se tornam inteligíveis 
inclusive para quem pronuncia. De acordo com Araujo (2007) a xeno-
lália caracteriza-se pela aptidão em falar um determinado idioma que 
a pessoa não aprendeu, e por outro lado, a glossolalia tecnicamente é 
compreendida como uma língua falada não identificada entre as cerca 
de 3.000 que são conhecidas em todo o mundo.
Gee (1951) afirma que semelhante ao dom de línguas há um dom 
complementar e de igual forma sobrenatural, o de interpretar línguas. 
Quando ambos se manifestam assemelham-se ao dom de profecia, e 
assim constituem um método equivalente, através do qual, o “Espírito 
Santo” pode fazer ouvir a Sua voz na igreja. O dom é caracterizado 
por tornar as línguas estranhas compreensíveis às pessoas presentes 
na reunião. Por conter um carácter divino, o intérprete não possui co-
nhecimento do idioma que interpreta, de tal forma que ao receber a 
interpretação não atenta às palavras de quem fala, antes concentra o 
espírito sobre Deus que as revela. Assim a função de quem interpreta 
se caracteriza por um momento tão extático quanto de quem fala.
Numa visão pentecostal, as línguas estranhas permitem ao ser hu-
mano falar de maneira sobrenatural uma língua nunca antes apreendida. 
Esse dom pode manifestar-se no momento do batismo no Espírito Santo 
ou em situações posteriores desempenhando o papel de edificar a comu-
nidade ou o indivíduo. Essa expressão física, essencial para identificar o 
êxtase do batismo no Espírito Santo, demonstra a possibilidade contínua 
de se viver outras experiências de ser “impactado” pelo Espírito divino. 
A partir disto, pode-se descrever o dom de línguas como a experiência 
extática por meio do qual Deus passa a agir na situação humana com 
o objetivo de edificação.
a experiência do êxtase na comunidade Espiritual
A atmosfera do culto pentecostal segundo McAlister (1977) é 
composta por práticas e sentimentos sempre “recheados” de alegria e 
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comunicação. O pentecostal não está no culto somente como especta-
dor, mas como participante, e essa união entre os membros realizada 
pelo Espírito Santo é marcada pelo espírito de entusiasmo que flui 
naturalmente em suas reuniões. Conforme Gilberto (2008), quando os 
cristãos estão “cheios do Espírito” o culto sempre é caracterizado por 
hinos, salmos e cânticos Espirituais.
Quando se move sobre a congregação o Espírito do Senhor, o pentecostal 
levanta as suas mãos em adoração e abre sua boca para engrandecer o 
nome de Jesus. Até durante a pregação da Palavra de Deus, o pentecostal 
se manifesta com expressões espontâneas de “aleluia” e “amém”. [...] 
Todos sentem profundamente a sua gratidão a Deus pela salvação, as 
bênçãos e a presença do Espírito Santo, a ponto de extravasá-la com 
grande entusiasmo (MCALISTER, 1977, p. 126-127).
O fator entusiástico decorrente das reuniões pentecostais tem sua 
maior expressão no momento da pregação. A partir de uma perspectiva 
pentecostal, Menzies, R. e Menzies, W. (2002, p. 234) afirmam “que 
a qualquer momento – mesmo durante a pregação de um sermão – 
pode haver uma interrupção divina. Pode ser uma fala no Espírito, às 
vezes uma palavra de profecia na própria língua das pessoas, às vezes 
em línguas, seguida de interpretações”. O fato é que as manifestações 
carismáticas, ainda que tenham seu espaço geralmente após o sermão, 
podem ocorrer a qualquer momento, de acordo com a “vontade divina”.
O êxtase não é uma doutrina que se pode encontrar no sistema 
doutrinário pentecostal, contudo, realizar uma leitura dos fenômenos 
carismáticos como experiências extáticas possibilita uma compreensão 
coerente do fenômeno, seja o êxtase do batismo no Espírito Santo ou o 
falar extático em outras línguas, danças espirituais, ou outras expressões 
físicas. O fenômeno ocorre sempre pela ação do Espírito divino que 
age em todas as esferas existenciais da pessoa levando-a além daquilo 
que ele conseguiria realizar por si próprio, e a expressão dessa ação 
sobrenatural, são manifestações físicas que operam na edificação 
pessoal, comunitária e para a expansão do “Reino de Deus”.
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o simbolismo religioso e o êxtase pentecostal
Para os pentecostais, a experiência de ser “possuído” pela Presença 
Espiritual, receber o batismo no Espírito Santo e ser levado a manifestar 
dons extraordinários pressupõe que a pessoa tenha experimentado um 
“encontro com Cristo” (regeneração). Numa perspectiva pentecostal, 
Wyckoff (2011) afirma que as opiniões sobre condições prévias para o 
batismo no Espírito Santo a partir de uma linguagem simples é a con-
versão e a única exigência é a fé. Da mesma forma, a manifestação de 
línguas estranhas só ocorre após o batismo no Espírito santo, seja 
como evidência inicial, ou um dom posterior, o fato é que toda mani-
festação pressupõe a regeneração.
Em analogia com o pensamento tillichiano este encontro pode ser 
caracterizado como o momento em que a pessoa passa a viver o Novo 
Ser, e compreender a realidade de forma extática a partir da percepção 
do infinito. Nesse instante manifesta-se no espírito humano aquilo que 
lhe preocupa de forma última, e a Presença Espiritual se apodera do 
ser de forma que é superada a cisão existencial (queda). Deus passa 
a ser a preocupação última do ser humano, e partir de então a pessoa 
vive na dimensão do Espírito, em outras palavras a pessoa passa a 
“estar em Cristo”. Só a partir deste momento existe a possibilidade de 
experimentar, segundo os pentecostais, o batismo no Espírito Santo e 
outras manifestações carismáticas.
O fato é que se as “manifestações carismáticas” ocorrem somente 
após aquilo que Tillich considerava como uma experiência revelató-
ria4. Estas manifestações seriam a maneira pela qual esta Comunida-
de Espiritual se expressa diante do mistério revelado. De acordo com 
Tillich (1985) aquilo pelo qual o homem é tocado incondicionalmente, 
ou seja, a preocupação última da pessoa, só pode ser expressa por 
meio de símbolos, somente a linguagem simbólica alcança expressar 
o incondicional. Tillich (1985, p. 35) diz que a fé é “[...] aceitação de 
símbolos que exprimem através da imagem da ação divina o nosso 
estar possuído pessoal”.
4 A situação revelatória em Tillich está estritamente relacionada à experiência 
extática, de tal forma que para Tillich (2011) não existe revelação sem êxtase. 
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Da mesma forma que para Tillich há uma relação direta entre 
símbolos e preocupação última, esta relação se percebe entre as mani-
festações carismáticas e a regeneração, de tal forma que existem grandes 
barreiras para compreender a manifestação de um “dom do Espírito” 
sem que a pessoa tenha tido um “encontro com Jesus Cristo”. Assim 
às manifestações carismáticas se tornam uma expressão religiosa pós-
-regeneração ou pós-encontro com o fundamento do ser ou preocupa-
ção última, e podem ser compreendidos a priori como símbolos que 
exprimem este encontro.
Como teólogo pentecostal, Gee (1951) afirma que depois da re-
generação a experiência pentecostal cumpre o papel de glorificar a 
Deus, “Para o crente, os dons do Espírito devem sempre servir como 
um meio de devoção, um incentivo a adorar, uma lembrança contínua 
da presença de Deus” (GEE, 1951, p. 127).  A manifestação física da 
experiência pentecostal aponta para uma verdade última e incondicional, 
“em linguagem supranaturalista, eles apontam para a verdade da unidade 
da vida” (TILLICH, 2011, p. 570). Ou seja, existe o fator “preocupa-
ção última” presente nos indivíduos, e uma forma de expressar essa 
preocupação última acontece por meio das manifestações carismáticas. 
Logo, essas expressões, de acordo com Tillich (2009), poderiam ser os 
símbolos do inconsciente coletivo usado para caracterizar uma forma 
de religiosidade, e que passaram a existir para a glorificação de Deus.
De acordo com Tillich (2009, p. 102) “[...] quando a situação do 
grupo muda, o símbolo morre. [...] porque a situação onde nasceu dei-
xou de existir”. Isso possibilita entender porque em algumas alas do 
cristianismo as manifestações carismáticas não são aceitas, e em outras 
como no pentecostalismo são fundamentais. Se os símbolos nascem 
porque o grupo reconhece nesse símbolo o seu próprio ser, no pente-
costalismo, uma parte desses símbolos estão relacionados às manifes-
tações carismáticas, ou o êxtase pentecostal. Segundo Tillich (2009) o 
incondicionado necessita ser manifesto por meio de experiências que 
causem impacto no grupo ou através de agentes. Esta experiência que 
ocorre numa situação histórica revela a preocupação última da pessoa 
ou grupo que é representada por um elemento condicional.
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Quando a fé chama Deus de “onipotente”, ela utiliza a experiência huma-
na do poder para designar simbolicamente o objeto de seu estar possuído 
incondicionalmente; mas com isso ela não caracteriza um ente supremo 
que pode fazer o que lhe apraz. O mesmo se dá com todas as outras 
qualidades de Deus e com todas as ações no passado, presente e futuro 
que o homem lhe atribui. Tudo isso são símbolos retirados de nossa ex-
periência cotidiana, e não afirmações sobre o que Deus fez em tempos 
antiquíssimos ou fará em futuro distante (TILLICH, 1985, p. 34 – 35).
Para Tillich (2011, p. 247) os símbolos “se dirigem ao infinito que 
simbolizam e ao finito através do qual o simbolizam. Eles obrigam o 
infinito a descer à finitude e o finito a subir à infinitude”5. Os símbolos 
possibilitam trazer Deus até o nível das relações humanas. O batismo 
no Espírito Santo de acordo com os pentecostais se caracteriza por 
“revestir” a pessoa com um poder sobrenatural a fim de que a mensa-
gem de Jesus Cristo seja anunciada de maneira eficaz. Neste sentido o 
batismo no Espírito Santo pode ser compreendido como um símbolo de 
imanência que aponta para o caráter de Deus como poderoso e protetor. 
Se o termo batismo no Espírito Santo é empregado como um símbolo 
para a ação de Deus, vê-se o revestimento em sua profundidade como 
a total dominação do ser pela Presença Espiritual, e a proteção divina 
a seu favor para efetivação do “propósito evangelístico”.
Neste sentido, novos níveis da realidade são abertos, e o termo 
“batismo” como um segmento da realidade é levado à esfera do sagrado. 
A partir de uma leitura tillichiana, se Deus é compreendido como aquele 
que batiza no Espírito Santo, diz-se algo não somente sobre Deus, mas 
também sobre o caráter sagrado do “batismo”. Assim o batismo no 
Espírito Santo expressa um revestimento que pode estar relacionado 
à ação da Presença Espiritual em todas as esferas da vida humana, e 
o poder neste sentido alude a um Deus todo-poderoso que atua com a 
pessoa. Contudo, deve ficar claro que tanto a Presença Espiritual quanto 
a onipotência de Deus são símbolos que apontam para uma realidade 
além deles. Tillich (1985, p. 31) afirma que “Toda arte cria símbolos 
para uma dimensão da realidade que não nos é acessível de outro
5 Pode-se dizer que neste sentido os símbolos adquirem funções mediadoras e uni-
ficadoras, agindo de maneira pluridimensional entre o conhecido e desconhecido 
de modo que o conhecido possa participar no desconhecido. 
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modo”. Em relação com as manifestações divinas, para o pentecostal 
a realidade de “uma força” que o envolve de tal forma que a partir de 
então ele se sente capaz de “pregar o evangelho” não seria possível 
sem o símbolo do batismo no Espírito Santo.
Assim como a regeneração abre as portas para o batismo no Es-
pírito Santo, este último abre as portas para outras experiências como 
as manifestações de línguas estranhas. Seja como evidência ou dom, 
esta experiência pode acontecer em duas circunstâncias, quando as 
línguas são manifestas com ou sem interpretação. No primeiro caso, 
partindo de um primado teológico pentecostal, Souza (1987) afirma 
que as línguas devidamente interpretadas se tornam uma mensagem de 
Deus para a igreja, e no segundo caso, McAlister (1977) diz que esse 
“orar no espírito” edificará apenas quem está falando, independente de 
seu entendimento.
Contudo, no primeiro caso, a interpretação das línguas estranhas 
terá o objetivo de transmitir uma mensagem da parte de Deus para 
a comunidade a fim de que seja edificada. Para os pentecostais, essa 
mensagem é a própria vontade de Deus que precisa ser cumprida por 
aquelas pessoas. De acordo com Tillich (2011) nada sobre Deus pode 
ser dito objetivamente, portanto se as línguas estranhas forem entendidas 
como a vontade de Deus, algo concreto poderá ser dito sobre o caráter 
de Deus. Para Tillich (2011) uma afirmação concreta sempre usa seg-
mentos da experiência finita para falar algo sobre Deus. Neste sentido 
o ato de interpretar assim como o ato de falar línguas estranhas, devem 
ser compreendidos como símbolos desde que não contradigam a fé e 
o amor, que segundo Tillich (2011) são obras do Espírito. Assim não 
se trata da vontade de Deus em-si, mas de uma mensagem oriunda do 
“inconsciente coletivo” que apontam a uma verdade última compreen-
dida simbolicamente como “um Deus que espera algo daquele grupo”, 
e que fala a este a fim de preservar sua unidade.
Para os pentecostais essas e outras manifestações são divinas e, 
portanto, constituem-se como um meio de expressar a fé. Para Tillich 
(1985), não há melhor forma de expressar a fé do que através da lin-
guagem simbólica. Considerando que para o pentecostal o Espírito Santo 
atua diretamente sobre o indivíduo possibilitando a manifestação de 
algum dom ou carisma, as manifestações carismáticas podem ser vistas 
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como aquilo que Tillich considerava os meios da Presença Espiritual. 
O teólogo teuto-americano quando fala dos meios da Presença Espiri-
tual, fala em termos de sacramentos e a relação destes com a palavra, 
e afirma que “Até mesmo a palavra dita numa conversa corrente pode 
se converter em um meio do Espírito, assim como um objeto cotidiano 
pode adquirir qualidades sacramentais numa configuração especial de 
circunstâncias físicas e psicológicas” (TILLICH, 2011, p. 580).
Para os pentecostais as manifestações carismáticas também cum-
prem a função de mostrar o “poder de Deus” aos “descrentes”. A partir 
de uma perspectiva pentecostal, Silva (2004, p. 9) afirma que “é neces-
sário que eles vejam em nós, em nossas igrejas e em nossos cultos o 
poder de Deus derramado em nossos corações; é necessário que ouçam 
mensagens ungidas pelo Espírito Santo, onde haja glórias, aleluias, 
línguas e profecias”. Para Tillich (2011) Deus não se vale de uma lin-
guagem ou documentos específicos. Estes documentos podem se tornar 
um meio da Presença Espiritual ou a “Palavra de Deus” se têm o poder 
de impactar o espírito humano, isso inclui os documentos religiosos e 
culturais em geral.
Deste modo os sacramentos ou a palavra, compreendidos como 
símbolos religiosos podem tornar-se meios da Presença Espiritual. As 
manifestações carismáticas se forem compreendidas como algo que 
gere uma atmosfera espiritual e que transmite a outras pessoas o “poder 
de Deus” e “[...] comove a mente humana de tal forma que cria uma 
preocupação última” (TILLICH, 2011, p. 580), podem ser apresentadas 
como meios da Presença Espiritual de caráter simbólico, mas que não 
devem sucumbir no erro de serem absolutizados. Tillich sempre de-
monstrou preocupação em relação ao perigo de absolutizar os símbolos 
sagrados, considerando que não se pode atribuir um valor incondicional 
a elementos finitos. As manifestações carismáticas numa perspectiva 
tillichiana, se forem compreendidas literalmente como a ação direta 
de Deus sobre a esfera orgânica da pessoa, terminarão por reduzir a 
divindade do Espirito a algo mais existente no tempo e espaço. 
Sendo assim, Tillich (2011) entendia que tudo aquilo que a reli-
gião afirma sobre Deus, e aqui se inclui as qualidades de Deus, suas 
ações e manifestações, todas possuem um caráter simbólico. Portanto 
o êxtase pentecostal, expresso nas manifestações carismáticas, pode ser 
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compreendido através do pensamento tillichiano como manifestações 
simbólicas que apontam para uma verdade última, e que possibilitam 
a abertura de níveis de realidade para novas reflexões sobre Deus. 
Esses símbolos, acima de tudo, permitem trazer à mente das pessoas 
um momento de êxtase já experimentado que precisa ser manifesto na 
comunidade Espiritual a fim de preservar sua unidade. Considerando 
a singularidade destes símbolos para os pentecostais, a proposta de 
Tillich permite uma reflexão sobre qualquer tendência de absolutizar 
estes símbolos e interpretá-los literalmente, uma vez que, quando isto 
acontece perde-se por completo a possibilidade de entender o signifi-
cado de Deus.
Considerações finais
A diversidade de símbolos esparzidos por toda a parte do mundo, 
alguns semelhantes e outros radicalmente distintos, demonstra a criati-
vidade humana em dar origem a meios de expressão que apontem para 
a infinitude divina. Na medida em que a preocupação última invade a 
mente humana, esta só pode ser expressa por meio de uma linguagem 
apropriada e que não a reduza a um objeto existente entre os demais. 
Esta linguagem segundo Tillich é a linguagem simbólica, a única capaz 
de expressar a fé. A impossibilidade de dizer algo objetivo sobre Deus 
permite a criação desses símbolos, e, segundo Tillich (2011), até “Deus” 
se torna um símbolo de Deus. Sejam objetos, ações ou manifestações, 
nada pode ser dito de maneira coerente sobre Deus se não forem com-
preendidos como símbolos que apontam para uma realidade além de si.
A leitura das manifestações carismáticas como símbolos religiosos 
que expressam uma fé, analisada a partir da teoria do símbolo de Tillich, 
mostra-se viável. O estudo permite encarar o fenômeno como algo de 
singular importância no meio pentecostal, uma vez que o movimento 
reconhece nesses símbolos o seu próprio ser. O êxtase pentecostal como 
manifestações carismáticas não diz respeito àquilo que Tillich enten-
dia como êxtase, mas a partir de sua teoria dos símbolos religiosos, 
as manifestações carismáticas podem ser compreendidas como meios 
simbólicos da Presença Espiritual, e como algo que permite à pessoa 
trazer a mente seu primeiro encontro com o sentido último do ser.
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